



  

    [image: Autoridade espiritual : como Deus levanta , instruí e confirma seus líderes]

  






  

    [image: Autoridade espiritual : como Deus levanta , instruí e confirma seus líderes]

  




  



    

      

        

          	

            PRESIDENTE




            Silas Malafaia




            VICE-PRESIDENTE




            Talita Malafaia




            CEO CENTRAL




            GOSPEL EDITORA




            Elba Alencar




            EDITORA-CHEFE




            Marcella Passos




            CONSULTOR EDITORIAL




            Gilmar Vieira Chaves




            GERENTE DE MARKETING




            Eva Valentim




            COORDENADORA EDITORIAL




            Michelle Candida Caetano




            Edição de texto




            Natália Ramos de Oliveira




            REVISão




            Maria José Marinho




            CAPA E PROJETO GRÁFICO




            Lira




            DIAGRAMAÇÃO




            Raquel Frazão


CONVERSÃO E-BOOK


							Brazil Deluxe Ltda


            

              [image: ]

            


          



          	

            Copyright © 2025 por Editora Central Gospel.


          

        




        

          	

            Dados Internacionais de catalogação na publicação (CIP)




            (Câmara Brasileira do Livro, SP , Brasil)




            

              Malafaia, Silas




              Autoridade espiritual : como Deus levanta , instruí e confirma seus líderes/ Silas Malafaia. -- Rio de Janeiro : central gospel , 2025.




              ISBN 978-65-5760-148-8




              1. Liderança - Aspectos religiosos - Cristianismo 2. Literatura devocional 3. Vida cristã I. Título.




              

                

                  

                    	

                      25-310964.0


                    



                    	

                      CDD-262.1


                    

                  


                

              


            




            Índice para catálogo sistemático:




            1. Liderança : Aspectos religiosos : Cristianismo 262.1




            Lívia Dias Vaz - Bibliotecária - CRB-8/9638


          

        




        

          	

            As citações bíblicas utilizadas neste livro foram extraídas da Versão Almeida Revista e Corrigida (ARC), salvo indicação específica, e visam incentivar a leitura das Sagradas Escrituras.




            É proibida a reprodução total ou parcial do texto deste livro por quaisquer meios (mecânicos, eletrônicos, xerográficos, fotográficos etc), a não ser em citações breves, com indicação da fonte bibliográfica.




            Este livro está de acordo com as mudanças propostas pelo novo Acordo Ortográfico, que entrou em vigor a partir de janeiro de 2009.


          

        




        

          	

            1ª edição: Novembro/2025


          

        




        

          	

            Editora Central Gospel Ltda.




            Estrada do Guerenguê, 1851 - Taquara




            Cep: 22.713-001




            Rio de Janeiro – RJ




            TEL: (21) 2598-2019




            editoracentralgospel.com.br


          

        


      

    


  




  

    [image: Autoridade espiritual : como Deus levanta , instruí e confirma seus líderes]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Prefácio




    O princípio da autoridade é o alicerce invisível




    que sustenta o Reino de Deus.




    Ao criar o mundo, Deus foi colocando tudo sob o Seu comando e debaixo de leis que regulassem e garantissem a harmonia do Universo. Toda a Criação estava debaixo da autoridade do seu Criador. Deus fez o sol para iluminar o dia, a lua e as estrelas para trazerem brilho à noite. No céu, a Sua morada, Ele criou anjos e os subordinou à Sua autoridade. Portanto, o princípio da autoridade não é uma invenção da mente humana, mas uma expressão da essência e da natureza do próprio Deus.




    À luz da Bíblia, toda a autoridade legítima tem em Deus a sua procedência, e é uma manifestação da Sua soberania sobre todas as coisas e todas as pessoas também, pois tudo e todos Lhe estão subordinados, por direito de Criação. O apóstolo Paulo expressou bem essa verdade: “[...] não há autoridade que não proceda de Deus; e as autoridades que existem foram por ele instituídas” (Romanos 13.1 – ARA). Resistir à autoridade é, em última análise, resistir ao próprio Deus; bem como submeter-se à autoridade reflete, igualmente, submissão a Deus.




    É interessante lembrar que o primeiro pecado da história não foi de natureza moral, mas foi de natureza comportamental, de rebeldia contra a autoridade divina. Lúcifer, um anjo de luz, rebelou-se contra Deus porque queria ser igual a Ele, ameaçando a harmonia celestial. A rebelião provocou não somente o repúdio de Deus, mas também a expulsão de Lúcifer e seus seguidores da Sua presença. O anjo virou diabo, e seus comparsas, demônios mergulhados em trevas espirituais, por causa da rebeldia. Logo, a rebelião se instalou na história humana.




    Desde então, aquele fato tornou-se o protótipo do espírito da rebelião. Toda rebeldia, em última análise, é uma afronta contra Deus. Todas as vezes que o homem resiste à autoridade divina, ele revela um desejo oculto de autonomia e independência em relação ao próprio Deus, tornando-se, ele mesmo, o centro e razão de suas decisões. Claro que isso tem um alto preço espiritual, porque, agindo assim, o homem se afasta dos eternos propósitos de Deus para a sua vida e vai criando, sem perceber, as precondições do seu próprio caos. A rebelião é o reverso da vida!




    Duas colunas sustentam uma espiritualidade saudável: a obediência e a submissão. Elas andam sempre juntas. Inseparáveis! O maior exemplo dessa verdade nos foi dado por Jesus Cristo, porque essa era a natureza e a essência da Sua relação com o Seu Pai. Ele era submisso ao Pai! Em certa ocasião, Ele ratificou essa submissão: “Eu nada posso fazer de mim mesmo; [...] porque não procuro fazer a minha vontade, e sim a daquele que me enviou’’ (João 5.30 – ARA). A submissão é, pois, uma manifestação de reconhecimento do direito que Deus tem de exercer Sua autoridade sobre nós.




    Todo ato de rebeldia, por mais insignificante que pareça, revela em si um desejo de independência contra a autoridade de Deus e tem um custo espiritual muito grande, provocando, entre outros males, o distanciamento de Deus. Apesar de ser amoroso e bondoso, Deus não caminha de mãos dadas com rebeldes; antes, Ele os expulsa da Sua presença. Esse foi o caso de Saul, o primeiro rei de Israel. Por ter sido insubmisso às orientações de Deus, além de perder a autoridade sobre a nação, perdeu também o próprio reino e ainda foi rejeitado por Deus (cf. 1 Samuel 15.22-23).




    Do ponto de vista espiritual, a submissão ao princípio de autoridade tem como fruto principal a concessão e o reconhecimento da autoridade sobre outras pessoas, em especial no exercício do ministério cristão. Nossa autoridade só é legítima quando nos submetemos à Palavra, a Cristo e aos que presidem sobre nós. Jesus nos deixou o exemplo desse princípio. Ele disse: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra’’ (Mateus 28.18 – ARA). A autoridade que Ele exercia não foi usurpada pelo fato de Ele ser o Filho de Deus, pelo contrário, ela era fruto da Sua submissão a Deus Pai (cf. Filipenses 2.5-8).




    Esse exemplo de Cristo deve servir de parâmetro para todos nós que estamos no exercício de certo nível de autoridade espiritual. De igual modo, a autoridade que exercemos precisa refletir a nossa submissão ao Senhor e aos princípios da Sua Palavra. Não somos autônomos. Não caminhamos sozinhos! Nada somos por nós mesmos! Toda pessoa que se submete a estar debaixo de autoridade — isso como um princípio espiritual de vida — tem total legitimidade para exercer autoridade sobre outros, especialmente quando isso envolve o Reino, o ministério, o serviço para Deus.




    Este maravilhoso livro do pastor Silas Malafaia é um convite à reflexão sobre esse tão relevante e, ao mesmo tempo, tão resistente tema: o princípio de autoridade espiritual. Mas o autor tem, de fato, plena autoridade para escrever sobre o assunto, porque vive debaixo de autoridades no Reino. Ele não caminha sozinho: tem líderes sobre si, tem amigos ao redor de si, tem uma família junto de si e tem, sobretudo, a Palavra de Deus, que o ensina e o orienta, à qual ele sempre esteve em total submissão. Tudo que aqui está escrito é uma expressão da sua alma de servo e da sua conduta como filho de Deus.




    Que o Espírito Santo nos ajude a entender que o princípio da autoridade é a coluna vertebral que nos mantém em pé no serviço ao Reino e no ministério para o qual o Senhor nos designou. Que possamos entender que o exercício da autoridade espiritual nada tem a ver com domínio, opressão e controle, mas com a maneira correta de servir e de glorificar a Deus em nossa vida e em nossos atos do cotidiano, tal como o exemplo que Jesus nos deixou (cf. Filipenses 2.8-9). Boa leitura!




    Estevam Fernandes de Oliveira




    Pastor da Primeira Igreja Batista de João Pessoa
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    INTRODUÇÃO




    UM LEMBRETE para o nosso tempo




    Toda alma esteja sujeita às autoridades superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as autoridades que há foram ordenadas por Deus. Por isso, quem resiste à autoridade resiste à ordenação de Deus; e os que resistem trarão sobre si mesmos a condenação. (Romanos 13.1-2)




    Antes de se tornar uma autoridade espiritual, todos devem aprender a se submeter a outras autoridades.




    Verdades bíblicas são eternas e imutáveis — não podem ser alteradas, nem dependem do tempo, do espaço ou das filosofias dominantes em uma era. Uma vez estabelecidas pelo Deus todo-poderoso, não há quem possa mudá-las ou fazer nelas pequenos ajustes para torná-las mais palatáveis a uma nova geração. Desse modo, da mesma forma como cremos que o mundo foi criado por Deus (cf. Gênesis 1), que fomos justificados pela Graça, pelo sacrifício de Cristo Jesus (cf. Romanos 3.23-24), e que Ele voltará para buscar Sua Igreja (cf. Mateus 24.30), cremos também que devemos obedecer-Lhe em tudo e guardar Seus mandamentos (cf. João 14.21) — isto é, as ordenanças e os princípios por Ele estabelecidos.




    E por que isso é importante? Porque, infelizmente, muitos cristãos em nossos dias até têm essa consciência, mas não receberam a verdadeira revelação a respeito desse assunto. Quer um exemplo? Todos sabemos que o primeiro grande mandamento é amar a Deus de todo o coração, de toda a alma, de todo o entendimento e de todas as forças (cf. Marcos 12.30). Contudo, muitos ignoram o fato de que o amor a Deus é expresso por meio da nossa obediência.




    Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus mandamentos; e os seus mandamentos não são pesados. (1 João 5.3)




    Assim, quando o assunto é a obediência, a geração atual se vale de muitos artifícios para relativizá-la. Se isso é verdade nas mais diferentes áreas da nossa vida, torna-se ainda mais real ao falarmos sobre autoridade espiritual. Você deve ter percebido que, de um tempo para cá, esse tema se tornou até mesmo um pouco polêmico e controverso, uma vez que se exaltam a autossuficiência e a liberdade indiscriminada. Contudo, a mesma geração que se nega a viver em submissão também clama por direção, segurança e referências espirituais verdadeiras.




    Tais inquietações, no entanto, não surgem do nada. E, não vou mentir: eu entendo a origem desses questionamentos no coração de algumas pessoas. Temos vivido um tempo de alta exposição de abusos de autoridades espirituais dentro da igreja brasileira. Inúmeros pastores, ignorando os limites estabelecidos pelo próprio Deus, em vez de cuidar das ovelhas e protegê-las, passam a explorá-las em benefício próprio. Todavia, isso está absolutamente distante da verdade das Escrituras, e esse é o principal motivo pelo qual não podemos, baseados na atuação de falsos profetas, abandonar princípios bíblicos.




    É por isso que, embora as feridas sejam legítimas, a dúvida não pode ocupar nossa mente e nosso coração, uma vez que atitudes inadequadas sempre podem ser expostas pela Bíblia. O erro de um pastor não invalida a Palavra. Se desejamos agradar a Deus, cabe a nós, portanto, examinar as Escrituras e manter-nos submissos a elas.




    É diante disso que surge, também, o que talvez seja a principal questão a ser respondida: o que é, de fato, uma autoridade espiritual? Está relacionada ao poder humano? Ao direito de mandar e ser obedecido? Basta um pouco de discernimento para saber que autoridade espiritual nada tem a ver com satisfazer as ideias de domínio do homem. Na verdade, trata-se de uma autoridade instituída por Deus, que recebe poder diretamente Dele (cf. Romanos 13.1-2).
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    Provavelmente, a compreensão dessa verdade mude tudo no modo como enxergamos e nos relacionamos com as autoridades. E esse é um dos principais objetivos deste livro! O meu desejo é que, ao fim destas páginas, já não haja espaço para a dúvida, nem mesmo para o senso de justiça própria e o orgulho em seu coração — alimentar isso é um erro perigosíssimo e expõe o crente às mais terríveis consequências, pois o primeiro a se rebelar contra uma autoridade foi Lúcifer (cf. Isaías 14.11-15), e, quando agimos dessa forma, nós nos associamos à sua rebelião.




    É por causa dessa revelação que entendemos que, independentemente do que tenham feito contra nós ou do que as filosofias modernas tentem nos convencer, é fundamental estarmos sujeitos a uma autoridade — alguém revestido de poder para liderar, capaz de assegurar nossa orientação, proteção, provisão e promoção. Isso é bíblico!




    Também é bíblico o fato de que, antes de se tornar uma autoridade espiritual, todos devem aprender a se submeter a outras autoridades. No fim, estamos falando sobre liderança e o respeito a tempos e estações. Ouso dizer que de nada adianta passarmos por inúmeros processos ao longo da vida com o intuito de nos tornarmos líderes se, primeiro, não estivermos debaixo da autoridade de alguém mais experiente.




    É caminhando debaixo de uma liderança temente a Deus e estabelecida por Ele que somos instruídos e podemos aprender, na prática, como uma verdadeira autoridade se comporta. Não nos faltam exemplos nas Escrituras que provam que aqueles que foram levantados como líderes estavam servindo, e que sua liderança foi confirmada por meio da obediência. Você tem um chamado? Eu o convido a iniciar e aproveitar o caminho da submissão enquanto se prepara para exercê-lo.




    Pode ser que muitos acreditem que estou levantando este assunto porque me tornei, pela graça e vontade de Deus, uma autoridade espiritual em nosso país. Contudo, devo dizer que prego sobre isso há muitos anos. Uma busca rápida no YouTube lhe apresentará mensagens de quando eu ainda estava sob a autoridade do pastor José Santos, servindo-lhe no ministério. Creio que, já naquela época, o Senhor me despertava para esse que é um tema tão fundamental na vida cristã e me ensinava a permanecer submisso à liderança que Ele instituíra.




    É verdade que, com o passar dos anos, pude amadurecer aqueles primeiros esboços e envolvê-los em minhas experiências com Deus. O resultado disso eu lhe apresento nesta obra. Talvez, em alguns momentos, as palavras soem firmes — e é natural que seja assim, pois a verdade espiritual, enquanto cura, também confronta. Entretanto, convido você a desprender-se de qualquer empecilho ao seu crescimento, pois, ao ouvir a voz de Deus e atentar para os valores inegociáveis do Seu Reino, você se torna apto a viver tudo o que Ele tem para você nesta terra.




    A autoridade espiritual não aprisiona, nem reprime; ela protege, orienta e amadurece quem decide honrá-la. Que esta obra o ajude a ser obediente ao Senhor e à Sua Lei, a fim de que você seja abençoado em tudo quanto fizer, para a glória do Seu santo nome!
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